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 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.º 56/2017
O Decreto -Lei n.º 7/2017, de 9 de janeiro, que pro-

cede à criação do Instituto de Proteção e Assistência na 
Doença, I. P. (ADSE, I. P.), estatui que este organismo é 
um instituto público de regime especial, nos termos da lei 
e do artigo 1.º daquele diploma, e que aos membros do seu 
conselho diretivo é aplicável o regime fixado no Estatuto 
do Gestor Público.

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 16/2012, de 
14 de fevereiro, que aprova os critérios de determinação 
do vencimento dos gestores públicos, estabelece que o 
vencimento mensal dos membros dos órgãos de direção 
dos institutos públicos de regime especial, nos casos em 
que os respetivos diplomas orgânicos determinem ex-
pressamente a aplicação do Estatuto do Gestor Público, 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 71/2007, de 27 de março, 
alterado e republicado pelo Decreto -Lei n.º 8/2012, de 
18 de janeiro, e alterado pelo Decreto -Lei n.º 39/2016, de 
28 de julho, é fixado por despacho, devidamente funda-
mentado e publicado no Diário da República, dos membros 
do Governo responsáveis pela área das finanças e pelas 
tutelas setoriais, atendendo à complexidade, à exigência 
e à responsabilidade das respetivas funções.

Tendo em consideração a prática que tem sido adotada 
em matéria de classificação e fixação do vencimento dos 
membros dos conselhos diretivos de institutos públicos de 
regime especial, procede -se à aprovação da classificação 
atribuída à ADSE, I. P., para efeitos da determinação do 
vencimento dos membros do respetivo conselho diretivo, 
por resolução do Conselho de Ministros, em vez da forma 
de despacho prevista, à semelhança do sucedido no âmbito 
das Resoluções do Conselho de Ministros n.os 34/2012, 
de 15 de março, 71/2012, de 29 de agosto, e 44/2013, de 
19 de julho.

Assim:
Nos termos do n.º 20 da Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 16/2012, de 14 de fevereiro, do n.º 3 do ar-
tigo 2.º e do n.º 4 do artigo 28.º do Decreto -Lei n.º 71/2007, 
de 27 de março, alterado e republicado pelo Decreto -Lei 
n.º 8/2012, de 18 de janeiro, e alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 39/2016, de 28 de julho, e da alínea d) do artigo 199.º 
da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:

1 — Aprovar, nos termos dos números seguintes, a clas-
sificação atribuída ao Instituto de Proteção e Assistência 
na Doença, I. P. (ADSE, I. P.), enquanto instituto público 
de regime especial, definido nos termos do artigo 1.º do 
Decreto -Lei n.º 7/2017, de 9 de janeiro, bem como a fun-
damentação para a atribuição dessa classificação.

2 — Estabelecer que a ADSE, I. P., é classificada no 
grupo B, com fundamento nas funções cometidas ao res-
petivo conselho diretivo, que revestem especial complexi-
dade, especificidade e assumem elevada exigência e res-
ponsabilidade financeira, nomeadamente, em matéria de:

a) Gestão do sistema de saúde ADSE, aplicável a to-
dos os trabalhadores das administrações públicas bem 
como aos respetivos familiares elegíveis, representando 
um universo abrangível superior à totalidade do número 
de segurados do ramo doença existentes no mercado se-
gurador português;

b) Gestão da sustentabilidade financeira do sistema de 
saúde ADSE, adequando o plano de benefícios, os descon-
tos, as contribuições a cargo dos beneficiários e o nível 

de copagamentos, em função da sustentabilidade presente 
e futura;

c) Gestão participada, acompanhando a participação 
na gestão e no controlo da atividade da ADSE, I. P., dos 
representantes dos beneficiários nomeados ou eleitos para 
o conselho geral e de supervisão e o conselho diretivo;

d) Criação, desenvolvimento e implementação de me-
canismos de combate à fraude;

e) Gestão de riscos, obedecendo a uma gestão financeira 
prudente suportada em avaliações e estudos atuariais e 
financeiros, de acordo com as boas práticas nacionais e 
internacionais.

3 — Determinar que os vencimentos mensais ilíquidos 
dos membros do conselho diretivo da ADSE, I. P., corres-
pondem às percentagens do valor padrão para o grupo B, 
nos termos dos n.os 10 e 11 da Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 16/2012, de 14 de fevereiro.

4 — Determinar que a presente resolução produz efeitos 
a partir do dia seguinte ao da sua aprovação.

Presidência do Conselho de Ministros, 16 de março 
de 2017. — O Primeiro -Ministro, António Luís Santos 
da Costa. 

 Resolução do Conselho de Ministros n.º 57/2017
Nos termos do disposto nos artigos 10.º e 12.º do 

Decreto -Lei n.º 7/2017, de 9 de janeiro, conjugados com 
os n.os 2 e 3 do artigo 13.º do Decreto -Lei n.º 71/2007, 
de 27 de março, alterado e republicado pelo Decreto -Lei 
n.º 8/2012, de 18 de janeiro, e alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 39/2016, de 28 de julho, resulta que o presidente e um 
dos vogais do conselho diretivo do Instituto de Proteção e 
Assistência na Doença, I. P., são nomeados por resolução 
do Conselho de Ministros, sob proposta dos membros do 
Governo responsáveis pelas áreas das finanças e da saúde, 
para um mandato de três anos, renovável duas vezes por 
igual período.

A remuneração dos membros do conselho diretivo deste 
instituto público de regime especial obedece ao disposto 
na Resolução do Conselho de Ministros n.º 56/2017, de 
4 de maio.

Foi ouvida, nos termos do n.º 3 do artigo 13.º do Decreto-
-Lei n.º 71/2007, de 27 de março, alterado e republicado 
pelo Decreto -Lei n.º 8/2012, de 18 de janeiro, e alterado 
pelo Decreto -Lei n.º 39/2016, de 28 de julho, a Comissão 
de Recrutamento e Seleção para a Administração Pública, 
que se pronunciou favoravelmente sobre as nomeações 
constantes da presente resolução.

Assim:
Nos termos do disposto nos artigos 10.º e 12.º do 

Decreto -Lei n.º 7/2017, de 9 de janeiro, dos n.os 2 e 3 do 
artigo 13.º e da alínea c) do n.º 3 do artigo 20.º do Decreto-
-Lei n.º 71/2007, de 27 de março, alterado e republicado 
pelo Decreto -Lei n.º 8/2012, de 18 de janeiro, e alterado 
pelo Decreto -Lei n.º 39/2016, de 28 de julho, e da alínea d) 
do artigo 199.º da Constituição, o Conselho de Ministros 
resolve:

1 — Nomear, sob proposta dos Ministros das Finanças 
e da Saúde, Carlos José Liberato Baptista e Sofia Maria 
Lopes Portela, respetivamente, para os cargos de presidente 
e vogal do conselho diretivo do Instituto de Proteção e 
Assistência na Doença, I. P. (ADSE, I. P.), cuja idonei-
dade, experiência e competências profissionais para o de-
sempenho do cargo são evidenciadas nas respetivas notas 
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curriculares, que constam do anexo à presente resolução 
e da qual fazem parte integrante.

2 — Autorizar a nomeada Sofia Maria Lopes Portela a 
exercer a atividade de docência em estabelecimentos de 
ensino superior público ou de interesse público.

3 — Determinar que a presente resolução produz efeitos 
no dia seguinte ao da sua aprovação.

Presidência do Conselho de Ministros, 16 de março 
de 2017. — O Primeiro -Ministro, António Luís Santos 
da Costa.

ANEXO

Notas curriculares

Carlos José Liberato Baptista, nasceu em Setúbal, em 
14 de março de 1959.

Habilitações literárias
Licenciou -se em Organização e Gestão de Empresas 

pelo ISE em 1983, possuindo ainda as seguintes pós-
-graduações: Cálculo Atuarial pela Universidade Católica 
Portuguesa; PDE — Programa de Direção de Empresas, 
da AESE e o PADIS — Programa Avançado de Direção 
de Instituições de Saúde, também da AESE.

Experiência profissional
Iniciou a sua atividade profissional na Companhia de 

Seguros Mundial Confiança, EP (1983 -1987), como téc-
nico na área de sinistros de acidentes e doença. De 1987 
e até 1989, desempenhou funções de Chefe de Serviços 
de Acidentes e Doença da filial da Companhia de Seguros 
GAN IARD (delegação em Portugal). Exerceu na Compa-
nhia de Seguros Bonança, E. P., as funções de Diretor da 
Unidade Autónoma de Acidentes e Doença (março de 1989 
a setembro de 1993). De outubro de 1993 a setembro de 
1995, exerceu o cargo de Vogal do Conselho Diretivo do 
IOS — Instituto de Obras Sociais dos CTT. Em setembro 
de 1995 passou a exercer o cargo de vogal do Conselho de 
Administração da PT ACS (setembro de 1995 a julho de 
2009). De agosto de 2009 a 30 de setembro 2012, desem-
penhou as funções de Presidente do Conselho de Adminis-
tração da Matisola SGPS, S. A. e da Matesica — Materiais 
Sintéticos para Construção, S. A. Em 1 de outubro de 2012 
foi nomeado e passou a exercer as funções de vogal do 
Conselho Diretivo do IASFA — Instituto de Ação Social 
das Forças Armadas, I. P., onde coordenou a gestão do sub-
sistema de saúde das Forças Armadas, a ADM (e até 31 de 
dezembro de 2014). Em 1 de janeiro de 2015 foi nomeado, 
e até à presente data, exerce as funções de Diretor -Geral 
da Direção -Geral de Proteção Social dos Trabalhadores 
em Funções Públicas (ADSE).

Desempenhou ainda os seguintes cargos, funções e ati-
vidades:

Vogal do Conselho de Administração da Sociedade 
Hospital do Coração.

Secretário -geral da APSS — Associação Portuguesa de 
Segurança Social.

Vice -presidente da direção da ANSS — Associação 
Nacional dos Sistemas de Saúde.

Consultor da Rural Seguros (Seguradora do Grupo Cré-
dito Agrícola).

Por despacho do Ministro da Saúde do XXI Governo 
Constitucional, foi nomeado membro da Comissão de 

Reforma do Modelo de Assistência na Doença aos Servi-
dores do Estado.

Sofia Maria Lopes Portela, nascida em 1977 em Lisboa.
Habilitações Académicas: Doutorada em Métodos 

Quantitativos Aplicados (na Especialidade de Métodos 
Econométricos) pelo ISCTE -IUL, Mestre em Gestão de 
Empresas pelo ISCTE, e Licenciada em Organização e 
Gestão de Empresas (na área vocacional de Finanças) pelo 
ISCTE. Programa em Gestão de Marketing Digital pela 
Católica -Lisbon School of Business & Economics — Uni-
versidade Católica Portuguesa.

Experiência Profissional: Docente universitária do 
ISCTE -IUL, desde 2000 (atualmente com a categoria 
de Professor Auxiliar). Lecionou na Budapest Business 
School (Budapeste, Hungria) em 2015, na Kozminski 
University (Varsóvia, Polónia) em 2013, na Universidade 
Politécnica (Maputo, Moçambique) em 2012 e na Tallinn 
University of Technology (Tallinn, Estónia) em 2011. Atu-
almente é Diretora Executiva do Executive Master em 
Gestão de Serviços de Saúde do INDEG -ISCTE, tendo 
sido Diretora do Mestrado em Gestão de Serviços de Saúde 
do ISCTE -IUL entre 2013 e 2015. Foi Subdiretora do 
Departamento de Métodos Quantitativos para a Gestão e 
Economia do ISCTE -IUL entre 2010 e 2014 (designado 
de Departamento de Métodos Quantitativos entre 2010 e 
2012). Foi Coordenadora do Grupo de Investigação em 
Modelação em Gestão e Economia do Business Research 
Unit (UNIDE -IUL) entre 2011 e 2014 (designado de Grupo 
de Investigação em Econometria e Econofísica entre 2011 
e 2013). Coordenadora Científica e Técnica na vertente 
de Gestão em Saúde no projeto “Eat Mediterranean: A 
Program for Eliminating Dietary Inequality in Schools”, 
gerido pela ARS LVT (projeto com o apoio financeiro dos 
EEA -Grants) (desde 2015). Gestora na Sonae.com entre 
2000 e 2001. Consultora de gestão na Carvalho das Neves 
& Associados — Consultores de Gestão entre 1999 e 2000. 
Consultora de gestão na GTE, Consultores de Gestão entre 
1998 e 1999.

Outros: Autora e coautora de vários artigos publica-
dos em revistas científicas internacionais. Orientadora 
e coorientadora de várias dezenas de teses de mestrado 
sobre temas de gestão geral e gestão de serviços de saúde. 
Apresentação de dezenas de comunicações orais em con-
ferências científicas internacionais. 

 NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

Aviso n.º 43/2017
Por ordem superior se torna público que, por notificação 

de 3 de março de 2016, o Secretário -Geral das Nações 
Unidas na sua qualidade de depositário notificou ter a 
República de El Salvador depositado, em 3 de março de 
2016, o seu instrumento de adesão nos termos do n.º 2 do 
artigo 126.º do Estatuto de Roma do Tribunal Penal Inter-
nacional, adotado em Roma, em 17 de julho de 1998.

(Tradução)

Declaração (tradução) (original: Espanhol)

Nos termos do n.º 1 do artigo 87.º do Estatuto de Roma 
do Tribunal Penal Internacional, a República de El Salva-


